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Compram-se nesta redacção exem­
plares do n. 6 d'A Semana, a 500 réis. 

" A exemplo do que fizemos no anno 
passado, abrimos de abril a dezembro, 
uma assignatura de nove mezes pelo 
preço de 6g000, dando nós a esses assi­
gnantes Os mesmos prêmios a que têm 
direito os assignanteã de anno, com 
excepção do livro Vinte Contos, que 
é exclusivamente para estesique deverão 
recebel-o por todo o mez de maio. 

HISTORIA DOS SETE DIAS n 

SARAH BERNHARDT 

As duas celebridades parisienses,mas 
também universaes, que mais me fa­
ziam pungir o desespero de não poáer 
ir á grande capital do mundo eram — 
V. Hugo e Sarah Bernhardt . ' 

Hoje, aquelle é morto e esta acaba de 
Chegar ao Brazil. 

Comprehendo a anciedade e o enthu­
siasmo com que grande parte da nossa 
população correu ao cães e ao mar,indo 
ao encontro da gloriosa actriz, cujo 
nome, por uma Honra especial e rara 
fluctuava ás aragens • g.uanabarenses, 
sob o vasto docel risonhamente azul do 
nosso formoso'. ceu,r na flammula do 
mastro , grande do- ;Cotopaxi. Çompre-
hendo-o .-porque também por esse enthu­
siasmo e por essa anciedade fui levado 
a bordo- do paquete., impaciente como 
todos por ver e admirar essa mulher 
excepcional,essa múLher unica.que, re­
unindo em seu corpo fragillimo e es-
belto todos os talentos^da Arte, realiza 
o mesmo phenomeno do diamante, que 
em uma de suas pequeninas facetas 
enfeixa todos os raios do sol. 

Ao vel-a, tão isimples e tão tran-
quilla, em sua elegante - toüette de via­
gem, passeando os seus languidos 
olhos «azul escuro, longamente fendi-
dos mas pouco abertos» pelo vastíssimo 
espelho ondulante do Atlântico, lem» 
brou-me rapidamente a vida solar 
d'essa mulher,—vida cheia de auroras, 
dé refulgencias mérídianas e de occa-
sos ruidosos e ephemeros,—reeapitulei, 
num relâmpago mental, a sua existên­
cia fulminea.-— luminosa, retumbante, 
tor turada e angulosacómo umafaisca 
electricá, retalhando o <3éu com golpes 
de fogo-; e comparando O geu nome de 
guerra, esse nome extraordinário, im-
mehsO,que há dez annos offüscâ,sacode, 
ensürdece Paris1 epçcupa a attenção do 
mundo, comparando esse nome e essa 
existência com a débil, risonha e tran-

(*J Não sei se por saberem que estava para 
chegar a eminente actriz franeeza, os acon­
tecimentos desta magra vida fluminense 
encolheram-se, retrahiram-se e não se dig­
naram de fornecer assumpto aos chronistas. 
í)e forma que foi Sarah Benhardt a « his­
toria dos sete dias»; foi ella o assumpto oul-
min.inte, o assumpto único. 

Tratar d'ella, portanto, é o dever do his­
toriador da semana, pois-inie ella encheu — 
toda a semana. 

V. M. 

quilla mulher que ali estava rsentada 
numa cadeira de bordo, comendo uvas, 
cujos bagos negros engastavam-se por 
um instante na sua «bocea graciosa, 
de lábios rubros e finos, que deixam 
v e r o magnífico e terrível, deslumbra­
mento de alvissima dentadura » (') como 
contas de onyx em golpes de coral,, 
exclamei commigo, numgrande brado 
mudo, que ecoou longa e profunda­
mente na vasta solidão do meu espi­
rito : 

— Tu não és Sarah Bernhardt, não 
" és unicamente uma mulher, de gênio. 
Tu és a grande Força, a creadora omni-
potente, a eterna consoladora.a grande , ' 
a divina, a sacrosanta Arte ! 

Salve ! Ruido e. Luz, Vida do espi 
rito, Rebellada sublime, Revoluciona­
ria invencível ebemdicta.que com o'teu 
fraco pulso de mulher hasteias e plan­
tas o pavilhão do Bello nos escombros 
fumegantes do mundo em ruinas ! Ave, 
Arsl 

E o meu espirito, ante a collabora-( 

d ora illustre de- Shakespeare e de 
Victor Hugo, ajoelhava-se, extactico, 
como um sacerdote da velha Hellade 
ante a belleza impeccavel e varonil de 
Pallas. 

VALENTIM MAGALHÃES 

(*) Theod. de Banville—Camte parisiens. 

CONTOS A PRÊMIO ", 

A commissão julgadora dos contos do 
concurso por nós aberto, entregou-nos. 
a classificação resultante do seu julga­
mento. E' a seguinte: 

— Primeiro logar.— O RETARDATARIO .-
auetor— Concorrente n. O, conto publi­
cado no n. 56 d'A Semana. 

-— Segundo logar.— CONTO A PRÊMIO : 
auetor—-Coronel Marrioni. 

— Terceiro logar.—A REHABILITAÇÃO : 
auetor—W. 

Os dois últimos contos premiados, 
serão publicados proximamente. 

Logo que cheguemos a saber quaes 
os escriptores que se oceulfcáram mo­
destamente sob aquelles pseudonymos, 
far-lhes-emos entrega dos respectivos 
prêmios, publicando os seus nomes. 

A REDACÇÃO 

O mais seguro meio de cada um amar 
verdadeiramente a sua pátria é amar 
simplesmente—a sua profissão. 

R. OBTI&AO 
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POLÍTICA E POLÍTICOS 

De ha muito tempo dá-se na nossa 
politica um phenomeno j;l hoje incon­
testável,e cuja explicarão pôde ser dada 
por maneiras diversas. O Imperador 
tem influencia certa nos negócios pú­
blicos o a sua voz é ouvida e acatada 
e executada pelos nossos homens de 
Estado. Muitas vezes nem é necessário 
Sua Magestade dar o nome aos bois, 
para que a sua gente saiba o que o Im­
perador pretende. 

E' facto publico e notório que Sua 
Magestade,em conferência de ministros, 
disse que não tinha estudado a eleição 
do :> districto do Maranhão,e foi reconhe­
cido o Sr. Domingos da Silva, conser­
vador, contra o conselheiro Almeida 
Oliveira ; é sabido mais—que Sua Ma­
gestade disse que considerava o Sr. 
José Marianno eleito desde o primeiro 
escrutínio, e não ha quem aposte contra 
o reconhecimento do deputado pernam­
bucano. Agora é bom vêr o que Sua 
Magestade não disse, e que ainda assim 
devia ser entendido por aquelles que o 
cercam. 

Sabe-se que muito poucos são actual­
mente os homens que consagram ver­
dadeira amisade ao Imperador, e aos 
quaes Sua Magestade publicamente 
corresponde. O rei está ficando isolado. 
Ha,porém, em torno de Sua Magestade 
ainda algumas dedicações, que quere­
mos acreditar sinceras, e entre essas 
figuram os Srs. Bom Retiro e Parana­
guá . Alem d'estes viscondes, não co­
nheço outro político cegamente affecto 
a Sua Magestade: toda essa gente 
que o acompanha, desde o. veador até o 
medico, é gente insignificante, que faz 
consistir a sua submissão nos cra­
chás que a monarchia lhe pode 
dar. No dia em que elles não poderem 
mais usar da farda agaloada e das 
veneras brilhantes, a pessoa de Sua 
Magestade valerá tanto para elles como 
um dois de paus ;e não seja esta phrase 
levada á conta de desrespeito ás nossas 
instituições juradas. 

Não é preciso mais para que se com-
prehenda que Sua Magestade procura 
ser o mais agradável possível aquelles 

Í
loucos homens que o veneram particu-
armente. Assim se explica como Sua 

Magestade, tão parco de attenções para 
com os mais eminentes patriotas d'este 
paiz, tem-n'as dispensado a mancheias 
aquelles dois viscondes que especifi­
cámos, e principalmente ao Sr.visconde 
de Paranaguá , chegando mesmo a com­
parecer a uma festa particular de S.Ex. 

Seria preciso,pois,que Sua Magestade 
dissesse que lhe era agradável o re­
conhecimento do Sr. Doria Genro e do 
Sr. Paranaguá Filho, para que os seus 
homens assim o tivessem entendido e 
fizessem executar?Necessariamente não; 
isso eia cousa que entrava pelos olhos. 

E' verdade que a tal qualificação de 
Correntes e Parnaguá é uma fraude 
tão grosseira que entra também pelos 
olhos do menos atilado. O próprio juiz 
de direito,que qualificou em Correntes 
260eleitores,requereue obteve a extínc-
ção do foro d'este termo — porque não 
pôde achar em todo elle 50 cidadãos 
com as condições necessárias para se­
r e m . . . jurados! De quatrocentos e 
tantos processos eleitoraes d'aquelles 
dois termos. . . não ha nem noticia, e 
para explicar a ausência d'esses proces­
sos o juiz inventou urna historia digna 
do barão de Munkausen: naufragou 
n'um rio o estafeta que conduzia esses 

QUATROCENTOS E TANTOS PROCESSOS NUMA 
ÚNICA MALA DE COURO ! Só se salvaram 
do naufrágio oitenta e tres processos,e 
estes estão quasi todos escriptos pela 
mesma letra — que é a do promotor 

publico —e os papeis, apezar de terem 
cahido n'agua, estão limpos como se sa-
hissem agora mesmo da casa do livreiro! 

Tudo isto é exacto, mas não é menos 
certo que essas eleições já têm sido 
approvadas para reconhecimento do 
Sr. Doria, e que P a n n t i n s podia ser 
annullada para reconhecimento do Sr. 
Paranaguá—o filho e o genro de um 
dos dois melhores amigos do Sr. 
D.Pedro I I . 

Explique estas cousas quem quizer. 
Será isto ò prenuncio da independência 
do corpo legislativo, ou será antes a 
accentuação de um fraccionamento 
d'esse corpo que já não tem hoje nem ao 
menos aquella commum solidariedade 
de obediência á vontade imperial? 

A Câmara bem procedeu annullando 
as eleições de Parnaguá e Correntes, 
sendo discutível se bem procedeu reco­
nhecendo o Sr. Jayme Rosa. O mais 
m t u r a l seria mesmo mandar proceder 
a nova eleição. 

Aquella comarca, porém, ficou em 
condições especialissimas, quanto ao 
eleitorado, e isto motivou hontem na 
C.unara uma interpellação do Sr. Cân­
dido de Oliveira ao Sr. ministro do 
império. 

O deputado mineiro discutiu larga­
mente a questão, e o Governo, pela 
bocea do Sr. ministro, respondeu : que 
o Governo nada tem que vêr com ma­
téria eleitoral e que abster-se-á, como 
lhe compete, de intervir nesta questão. 
Os poderes verificadores decidirão 
como julgarem de direito nas eleições 
em que concorrerem esses eleitores 
sobre os quaes versou a interpellação. 

Ouvida esta sensata resposta do Go­
verno, falaram os Srs. Affonso Celso 
Júnior, Coelho Rodrigues, Alves de 
Araújo e Bulhões Carvalho. 

TO'B. 

UM ENTERRO 

Lá em baixo, na outra margem, agi-
ta-^e um lenço branco. A barca vae rio 
acima. Sentados nas suas bordas, os 
camponezes vão cabisbaixos e tristes, e 
sobre um banco, no meio, vae o caixão 
do anjinho todo coberto de rosas e tão 
bellamente morto que parece que está 
dormindo. 

O cemitério fica acolá, mais adeante, 
mesmo á beira da agoa. A barca vae 
rio acima. Nas pedras verdes das mar­
gens choramingam as águas c laras ; e 
o ultimo raio de sol, d'um terno ala-
ranjado, fura atravez da folhagem que 
faz abobada ao rio, e beija a face ao an­
jinho, morto tão bellamente no seu 
caixão todo coberto de rosas. 

Os camponezes vão silenciosos e tris­
tes : —Ah! lá em baixo, na out ra mar­
gem, agita-se o lenço branco, esse 
pobrelenço branco que deve estar tão 
molhado! 

Muito chegada á terra, por baixo das 
grandes arvores, a barca vae rio acima. 
Crianças e raparigas correm a ver o 
enterro e,da margem, enchem de folhas 
de rosas, de bemmequeres e de cravos a 
barca que vae seguindo. 

E são tantas as raparigas e as crian­
ças que atiram folhas de rosas, de bem­
mequeres e de cravos que o esquife des-

apparece e só fica a face do anjito 
sorrindo tão bellamente! Os campone­
zes vão silenciosos e tristes. Lá em 
baixo, na outra margem, agita-se o 
lenço branco... e a barca vae rio acima. 

GUILHERMEIGAMA 

SARAH BERNHARDT 

Quando, nos tempos futuros, algum 
grave philosopho escrever uma grossa 
e pesada obi a sobre o estado dos espí­
ritos na segunda metade d'este século, 
elle ha de esbarrar a cada instante com 
a figura invasora d'esta grande trágica 
i d'esta encantadora mulher. A con­
clusão será forçosamente esta : 

— Esta actriz, que conseguio que se 
lhe perdoasstm todas as suas extrava­
gâncias e que durante tantos annos 
abusou da gloria parisiense sem fati-
gal-a nunca, é porque t inha realmente 
um talento enorme, extraordinário. 

ALB. WOLFF. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Dos Srs. Silveira & Guimarães rece­
bemos um prospecto da grande edicção 
de luxo, formato in-folio, do notável 
romance de José de Alencar—O Guarang. 

Todos sabem que O Guarang é uma 
das melhores obras da l i t teratura na 
cional e que, por isso, bem merece ter 
uma edicção como as que os paizes 
cultos da Europa dedicam sempre ás 
grandes obras dos seus escriptores pri­
mazes. 

Esta edicção vae ser impressa nas 
grandes e caprichosas officinas dos 
Srs. Moreira, Maximino & C e todos 
os capítulos do romance serão illus-
trados por finas gravuras em madeira, 
o que tornará a obra ainda mais inte­
ressante. Além do luxo da impressa o, 
a edicção dos Srs. Silveira & Gui­
marães será prefaciada pelo nosso 
grande Machado de Assis, o herdeiro 
vir tual de José de Alencar na culmi­
nância das lettras brazileiras. 

Esta obra só poderá ser adquirida 
por assignatura, e para isso os edi­
ctores resolveram publical-a em fasci-
culos quinzenaes, o que facilitará a sua 
acquisição ás muitas pessoas que.tendo 
muito gosto, tém pouco dinheiro. 

Esperamos anciosamente a grande 
obra do Mestre. 

O romance de Edm. Tarbée — Ber­
nardo, o assassino (que aliás devia cha­
mar-se Bernardo, o innocente) offerece 
aos apreciadores do romance gênero 
Montepin agradável e vasta leitura. 
Penaé que a traducção não fosse mais 
esmerada. 

Muito digno de possuir-se e, princi­
palmente, de ler-se o Almanach Litterario 
de Diário Mercantil, de que nos foram 
gentilmente offerecidos alguns exem­
plares pelos seu3 organisadores, os 
redactores d'aquelle diário—Gaspar da 
Silva e Léo d'Affonseca. 

Incontestavelmente não temos tido 
até hoje muitos almanachs cuja parte 
recreativa tenha sido organisada com 
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tanto gosto litterario e tão fino critério 
selectivo. Abre o almanach um bem 
acabado retrato do Conselheiro João 
Alfredo, acompanhado de extenso ar­
tigo biographico por José Avelino. 

Ao jornal que tão bellamente se es­
tréia ua publicação de almanachs só 
temos a dizer isto : 

— Queira continuar. 
V I 

SARAH BERNHARDT 
(UN SONGE) 

Chaque fois que je pense à Sarah Ber­
nhardt,mon nnagination abandonnc les 
choses réelles pour SJ jetcr dans un 
monde tout a fait phantasmagorique. 

Elle arrivait hier, et, comme de juste, 
y-dibattula breloque toute Ia nuit. 

En ai-je vu des Fédora valsaut avec 
des Ophelia, et des Dona Sol á cheval sur 
des Ciacchi; mais entre les mille hallu-
cinations qui m'ont assailli, aucune ne 
vaut celle-ci: 

Ilfuisait nuit; Ia baiede Rio.couverte 
de peaux de tigres, était eclairée par 
desesclaves enduits de resine, brulant 
mal et fumant beaucoup, tout comme 
sous Nêron ; autour de Ia statue eqües­
tre de D. Pedro I (D. Pedro iiy etait pas) 
une inmeose farandole tournait avec 
une rapidité vertigineuse; cet enorme 
cercle etait forme par : César, Victor 
Hugo.le Chimborazo, Ia Venusde Milo, 
1'Ilymalaia, Jesus Christ, le colosse de 
Rhodes, Shakespeare, Michel Ange et 
sou Moise et enfin par Sarah Bernhardt; 
et ils tournaient... tournaient. . . 

Les esclaves sVteignirent, puis tout 
disparut... Au bout d'un moment je 
vois Sarah Bernhardt sur lo cheval de 
bronze du premier Empereur s'éloigner 
au galop, en difiant: « Dècidément je 
purs, çá sent trop 1'esclave ici » 

Et Ia comete de Fabry envoyait un 
requerimento au palais de S. Christovam 
pour faire rester Sarah Bernhardt. 

EMILE ROUÉDE. 
27-r>—86. 

A GUITARRA DE DON JUAN 

L.i se esperguiça, languida e dolente, 
por entre os roseiraes a serenada. 
Impregnou-a o condão de ignota fada 
dos sensuaes perfumes do Oriente. 

Paira como a neblina lentamente 
pela aragem da noute balouçaila... 
Que crepitar de-beijos n:i ramada ! 
Que soluçar (fe ondinas na corrente i 

As doces peccadoras que condemnas, 
nos doudos turbilhões, a eternns penas, 
fugiram, Dante, á vingadora garra. 

K. ns vivas cordas terniimenle unidas, 
gemem nuas, rançadas, doloridas, 
as arrastadas notas da guitarra... 

i. DE SOUZA MUNTEIRU 

O PIAXO a ist,.. não ha nenhuma ilu-

Hoje em dia, bem o sabem, o piau» é 
uma franco-maçonaria, é uma religião. 

Todas as nossas mulheres sabem tocar 
piano e algumas com um grão do vir­
tuosidade realmente admirável. 

Uma das cousas que mais me pasmara 
em a nossa civilisação moderna é este 
respeito universal ao piano. 

Elle constitue a parte fundamental da 
educação de todo o sexo feminino, e a 
maioria dos homens, mesmo,se querem 
parecer bem educados, devem saber to­
car o seu bocado de piano. 

Vejo, com estupefacção mesclada de 
horror, raparigas que têm uma alma, 
passar quatro ou cinco horas por dia a 
batucar nas teclas. 

Se ao menos ellas aprendessem piano 
para dar lições d'elle mais t-irde, se 
fosse um ganha-pão qua ellas prepa­
rassem para o futuro, teria uma expli­
cação e uma desculpa essa mania do 
piano. 

Mas não; são moças do high-life que 
sacrificam á moda. 

E' indispensável que qualquer me­
nina seja de primeira força ao piano. 
Obrigam-na a fazer exercícios durante 
dez annos, até o dia do seu casamento : 
— nesse dia ella fecha o seu piano para 
todo o sempre. 

Haverá nada mais insensato 1 Haverá 
nada mais ridículo? 

IR. SARCEV. 
Paris, Abril—lSSii. 

O BILBOQUET 

Hoje, que os eruditos e os sábios se 
oecupam de questões ponderosas, tão 
importantes como as de desencavar a 
origem dos provérbios e descobrir por 
quaes combinações de factos e de pa­
lavras chegaram os homens a formar 
phrases tão complicadas como es ta : 
Gato escaldado de água fria tem medo, 
seja-me licito, a rním,—que não tenhu 
absolutamente a pretenção de encarar 
as cousas d'este mundo pelo seu lado 
serio—dizer algumas palavras acerca do 
bilboquet, de sua origem, de sua historia 
atravez dos tempos préhistoricos, dos 
seus progressos, e, finalmente, da sua 
utilidade em o nosso meio intellectual. 

Antes de tudo, consintam, caros lei­
tores, que lhes explique o que vem a 
ser o bilboquet, porque é possível que 
neste bello paiz, em que floresce a es­
cravidão, haja ainda alguém que o 
ignore. 

O bilboquet ó simplesmente isto : uma 
bola furada, presa por um barbante a 
um pequeno páo com uma extremidade 

Sontuda que entra no buraco da sobre-
ita bola. Cada vez que, lançada a bola 

ao ar, se consegue enfiar a ponta do 
páo no buraco, tem-se vencido a diffi-
culda.le d'este jogo. 

Isto posto, eu continuo. 
Como o está indicando o seu próprio 

nome, bilboquet vem do volapük -.— « bil, 
bola, e boquet, páosinho para enfiar no 
buraco da bola. » 

Ouuntu 
vida. 

Sobre a sua origem, não estão os 
auctores inteiramente de accordo. So-
gumlo Veuillot, que colloca o «Parai/.o 
terrestre» no logar onde .<e acham as 
pyraini.fe.-s do l-.^ypt.>. > htltmiiuH ser­
vira de innocente distracç.io ao falle­
cido Sr. Adão e á sua digna consorte ; 
e fucil é de comprovar isto ao ver-se 
ain.Ia hoje gravados entre os hyero-
gliphos d'aquelles monumentos phãrao-
nicos 00 e 77, servindo os DO de bolas e 
os 17 de rabo do bilboquet adamitn. 

O palre]Laiordaire,unia das columnas 
da egreja romana, não esta de accordo 
com o notável jornalista ultramontano; 
julga ser o bilboquet um instrumento 
de supplicio africano, importado como 
brinquedo pelos nossos primeiros via­
jantes ; suppõe elle, segundo as nar­
rações de Mackinstoii e Mickmack, ce­
lebres exploradores do século VI. que 
quasi descobriram as nascentes do Nilo, 
que « se inflingiu aos criminosos indí­
genas a pena de enfiar com um páo 
uma bola atravessada por um buraco 
que o cacique da tribu atirava ao .ir ; 
se o condemnado não a enfiava, afim de 
lhe fazer comprehender a theoria il'este 
exercício—empalavam-n'o. A deducção 
é lógica, porque o páo de empalação 
não á mais do que o cabo de um ter­
rível bilboquet. 

O celebre pregador acerescenta, como 
prova, em apoio do que diz. que os favo­
ritos, isto é, os mignons de Henrique I I I 
e o próprio Henrique I I I eram de rara 
habilidade no maneio d'este instru­
mento ; é com uma exactidão de racio­
cínios e uma surprehendente pureza 
de linguagem que, de deducção em de­
ducção, elle chega a provar a analogia 
que existe entre os miqnons da victima de 
Jacques Clement e o bilboquet africano... 

A edade média quasi nada nos diz 
sobre o bilboquet. As cruzadas, de um 
lado, e as discussões theologicas, 
do outro, absorvem toda a attenção 
d'csta epocha feudal; todavia encon­
tramos num manuscripto, existente ua 
cathedral dG Tours,--que Bernardo Pa-
lissy quebrou uma das suas mais bellas 
faiences deixando cair a bola do seu 
bilboquet. 

Com a Renascença o bilboquet read­
quire o seu antigo prestigio ; encon-
tramol-o nos ateliers dos pintores mais 
afamados—Perugino, Guercino, Viuci 
e Raphuel Sanzio eram de muita força; 
e é fora de duvida que foi examinando 
a bola do seu bilboquet que Miguel Ân­
gelo achou a imponente forma da cu-
pola de S. Pedro de Roma. 

Além d'isso lé-se na Revistadas Rellas 
Artes da época, que se acha nos ar-
chivos secretos do Vaticano, o seguinte 
entrelinhado : 

« Sancti Petri Vaticanis in, Romd eccle-
sice cimborius magnificus sani esset si fosse 
originalis seu auetoris Michaelis Angelici; 
porém, o tal cimborii ideam primordialem 
foi com certeza inveni architectus contem­
plando seu bilboqueti bolam.» Isto é claro 
e convincente. . . . 

Não tenho a pretenção de fazer os 
meus leitores seguirem o bilboquet 
atravez das edades antigas e modernas; 
não ! Somente, antes de terminar este 
resumo histórico, dir-lhes-ei : 

—que foi deixando cair sobre um dos 
seus calos a bola do seu bilboquet, que 
Newton descobriu as leis da gravi-
tação ; e não, vendo cair uma maçã da 
arvore, como affinuam certos auctores 
mal informados ; que, para demonstrar 
o movimento rotatório da Terra, Ga-
lileu se serviu da bola d'este instru­
mento ; e, emfim : que a Terra não é. 
talvez, senão a bola de um immenso 
bilboquet cujo cabo o Pa i re Eterno se­
gura, o que pode explicar muitos phe­
nomenos ignorados até hoje. 
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< Cada vez que o (Voador errasse o! 
buraco do bilboquet, a terra experimen­
taria um abalo, e isso explicaria?deuiu 
modo simplesji causa dos tremores de 
terra.» (1) I 

A historia moderna d'este delicioso 
passatempo tem sido tratada por sábios 
de grande mérito para que eu accies-^ 
cento aos seus trabalhos a menor das 
considerações; Li t t rée Augusto Comte 
nas suas obras in t i tu ladas: «Da influ­
encia do bilboquet sobre o temperamento 
dos povos latinos» e «Do bilboquet consi­
derado como agente do desenvolvi­
mento da intelligencia humana» disse­
ram tudo quanto se podia dizer 
sobre este assumpto. Também não faço 
mais que trasladar do que elles dis­
seram alguns fragmentos de uma obser­
vação justíssima. 

Diz Littré : « O jogo do bííbof/ueí.para-
lvsando o movimento molecular do en-
cephalo e abalando o principio da forca 
bruta do organismo, produz um re­
pouso á intelligencia e dá-lhe novos 
poderes creadores. » 

Ouçamos A. Comte: « O repouso in­
tellectual occasionado pelo exercício do 
bilboquet é uma causa positiva do reno-
vamento das idéas e da sua profundeza.» 

E ainda, noutro logar • « O buraco da 
bola de um bilboquet é o objectivo do 
cabo, assim como a emissão da idéa mãe 
não é mais que o objectivo do homem, 
considerado este como cabo de um bilbo­
quet cuja bola seria a cabeça.» 

. . . S i m , caros leitores ; quando vos 
virdes atrapalhados para escrever um 
artigo ( como esl^.por exemplo) ou com 
um qualquer trabalho intellectual e 
que experimentardes difficuldade em 
fazer produzir a vossa musa ; empu-
nhae o bilboquet, jogae-o durante meia 
hora e vereis as idéas affluirem com 
maravilhosa rapidez. 

Quantas vezes vi eu em Pariz, em 
casa de Meissonnier, seus discípulos 
Ruiperez.Escosura, Zamacois e outros 
tirarem os melhores effeitos de colorido 
para os seus quadros de gênero da bola 
dos seus bilboquets! 

Quem hoje ignora que as mais bellas 
paginas de Chateaubriand( que era uin 
forte bilboqueteiro ) são devidas ao seu 
bilboquelt e, emfim, sem ir tão longe, 
aqui, no Rio, n'A Semanalf... 

Porque é ella lida, apreciada e esti­
mada por todos? E' claro como água : 
ide á redacção e vereis de vez em quan­
do um dos seus redactores abandonar a 
penna e tomar o bilboquet; vereis Va­
lentim Magalhães procurar uma pala­
vra, uma phrase, um termo, impacien­
tar-se e acabar por fazer alguns passes 
de bilboquet e assim achar as idéias 
novas que lhe faltavam. 

Sabei, emfim, que os mais bellos 
versos do Filinto d'Almeida sabem do 
buraco do seu bilboquet. 

Agora ficam todos conhecendo a 
causa do suecesso d'A Semana. 

Seja-ine permittido terminar este ar­
tigo do modo porque o fazem os eru­
ditos: 

O dia em que o bilboquet for um 
instrumento universalmente conhecido 
será o do advento do reinado da intel­
ligencia sobre a matéria. 

E. ROUÉDE 

(1) L . F l g u i e r — Du bilboquet avant Ia creation 
du monde. 

Quando um amante saciado principia 
a esgaravatar solecismos e barbaris-
mos na declamação da mulher que 
o adora, essa mulher está pwrdida para 
todos os effeitos. 

CAMILLO C. BIIAM O 

SARAH BBRXHARDTf) 
(TRADUCÇÃO DU V. MAGAJJIÁESJ 

Artista dramática franeeza, nascida 
em a . . . . de 181 

Estas duas lacunas hão de parecer 
sem duvida aos leitores muito esqui­
sitas e, sobretudo, muito lamentáveis. 
Dcploramol-as tanto como elles ; mas 
resta-nos a satisfação da certeza que 
temos de que, quanto ao logar e á 
data do nascimento da encantadora 
pensionista da Comedia Franeeza, ne­
nhum outro biographo está mais bem 
informado que nós. 

Expliquemos porquê. Naepochaem 
que Mlle. Sarah Bernhardt devia ter 
vindo ao mundo— lSü.mais ou menos (2) 
— sua mãe viajava freqüentemente, e a 
criança era tão pequena, tão pequena, 
que ella deu-a á luz sem sentir . 

Foi somente algum tempo depois, 
quando o corpo da menina tomou mais 
alguma consistência, que sua mãe deu 
com ella, vendo-a pela primeira vez. 
uma manhã, a brincar dentro de um 
dos seus agulheiros, e poude ir fazer á 
mairie as declarações legaes, oxcepto as 
de logar e dia do nascimento, que ella 
não poude precisar. 

Sabe-se pouquíssimo da sua infância. 
Apenas que era muito intelligente e 
que desde cedo revelou vivas dispo­
sições para o theatro. 

Muito travessa, não gostava de ficar 
nos quartos . Varias vezes, apezar de 
seus pães a fecharem á chave, ella con­
seguio escapar-se. Foi preciso calafetar 
as fechaduras e as fendas das portas . 

Sarah Bernhardt estreiou-se no Gym-
nasio, onde foi desde logo notada pelo 
encanto e pela distincção da sua pessoa. 

Em breve era geralmente considerada 
a actriz mais fina de Pariz . 

Em 1862 Sarah Bernhardt appareceu 
na Comedia Franeeza, em que repre­
sentou, com suecesso, Ephigenia e Va­
leria. Foi curta ia sua passagem pela 
rua Richelieu. 

Pretendem alguns auctores que nessa 
epocha asympathica actriz, que era de 
constituição delicada, tivesse tido, e 
em pouco tempo, varias fluxions de 
poitrine, mas é opinião geral que— il ne 
lui en est. rien reste. 

Uma d'essas doenças poz em perigo 
a sua existência. Os jornaes annun-
ciaram que ella estava presa de um 
violento delírio ; mas o Tintamarre 
tranquillisou os amigos da joven ar­
tista, assegurando que ella, espiritual 
como era, so podia ser atacada de uma 
espécie de delírio : — o delirium tremens. 
Effectivamente, em pouco estava res­
tabelecida e voltava ao theatro. 

Durante dez annos, fez numerosas e 
brilhantes creaçòes no Odéon e no 
(Jymnasio. No Odéon, sobretudo, con­
quistou uma grande reputação, inter­
pretando, com egual felicidade, os 
papeis do repertório antigo e do reper­
tório moderno. Phedra, 0 testamento de 
Cezar Girodot, O rei Lear, O drama da 
rua da Paz, O bastardo, Buy Blas foram 
para ella outros tantos t r iumphos. 
Mas foi Lepassant, peça de Coppée, que 
a póz definitivamente em relevo—nunca 
o publico a tinha visto assim. 

A 6 de Novembro de 1872, Mlle. Sarah 
Bernhardt reentrou, de vez, para a 

(1) Deixámos na lingoa original todas as 
phrases intencionaes, com trocadilho ou 
caiemhoitrq por não ser possível traduzil-as e 
não desejarmos que se perdessem. 

'-/ Acreditimos que muito menos do que 
mais. 

NOT. BOTRAU. 

Comedia France/.a ; mas, d'esta vez, 
pela grande porta. Teria passado por 
ella, muito á sua vontade, se não le­
vasse comsigo um talento e unia repu­
tação já enormes. Com tal bagagem a 
porta foi apenas —justa. 

Desempenhou naqueile palco, com 
uma graça original, o papel de Junia 
em Britannicus, e— conttaste inaudi to! 
—mezes depois, alcançava um verda­
deiro suecesso no imperioso papel de 
Dalila. 

Em meiados ao anno de 1873 Mlle. 
Sarah Bernhardt teve um grande des­
gosto Um cãosinho havanez, sou, que 
ella muito estimava, deixou-a, indo 
refugiar-se em casa do Sr. Dumaine. 
Era verão, o sol estava ardent íss imo: 
Mlle. Sarah Bernhardt t inha o costume 
de ir passear todos os dias, ao meio-
dia, nos Campos Elyseos, com o seu 
cãosinho. Ora Mlle- Sarah Bernhardt 
não fazia bastante sombra ao pobre 
aniraalzinho. D'ahi a sua fuga, que, 
como já dissemos, entristeceu profun­
damente sua dona. 

Ella encerrou-se em casa por espaço 
de mais de seis mezes, durante os quaes 
recusou-se a receber quem quer que 
fosse. Se alguma visita importuna con­
seguia forçar a entrada, t inha a actriz 
um meio de, ainda assim, escapar-lhe : 
enfiava-se em uma capa de guarda-
chuva e conservava-se encostada a um 
canto, immovel, esperando que a vi­
sita, depois de ter inspeccionado a ante-
camara, se convencesse de que ella ali 
não estava e batesse em ret irada. 

Um dia descia Mlle. Sarah Bernhardt 
de sua casa, quando ouvio subir as 
escadas uma de suas amigas, que vinha 
vél-a. Como escapar-lhe? Encontrada 
na escada, não poderia impingir a peta 
de haver sabido ! De repente, teve uma 
inspiração. . . . Arrancou vivamente o 
cordão da campainha da porta, depen-
durou-se no logar d'elle e esperou. 

A amiga chegou, agarrou com uma 
das mãos Mlle. Sarah pela cintura, 
fez soar a campainha sem dar pela sub­
stituição do cordão, e entrou, emquanto 
lhe dizia a criada: «Admira-me quenão 
tenha encontrado minha ama na escada. » 

Uma creação que valeu á deliciosa 
artista os elogios unanimes da im­
prensa foi a de L'Absent, de M. Manuel. 

Ella fazia admiravelmente esse typo 
tocante de joven viuva. A melancolia, 
a voz um pouco triste, mas penetrante 
e harmoniosa — a honestidade... tudo, 
emfim, que Mlle. Sarah Bernhardt 
possue de encanto, de doçura, de per­
suasão, achou naqueile delicado papel 
a mais feliz das molduras. 

A encantadora actriz não tem menos 
espirito do que talento, e disso deu 
varias provas. 

E' sabido que durante muito tempo 
o Tintamarre, com uma irreverência 
quasi escandalosa, fez o que se 
chama uma serra (scie) a Mlle.Sarah Ber­
nhardt a propósito da sua.... esbelteza. 

Todos os domingos... . era aquella 
certeza... . o Tintamarre trazia a seu 
respeito uma dúzia de dictos — pelo 
menos — alguns dos quaes bem pouco 
engraçados, por signal. 

Um dia, por exemplo, dizia: Mlle. 
Sarah Bernhardt é uma excellente cama­
rada : não faz sombra a ninguém. » 

E mais esta: « Depuis que Mlle. Sarah 
Bernhardt est allé consulter son docteur à 
propôs d'un peu de bronchite, ses camarades 
ne Vappellent plus que Vos sculpté. » 

No domingo seguinte annuneiava 
Tintamarre que «Mlle. Sarah Bernhardt, 
passeando na calçada da rua Vívienne, 
desapparecera, de repente, pelo orifício 
da chapa de um esgoto. » e, pouco de-
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,mis fine « o ponto do Theatro Francez 
íi tinha atirado ao chão soprando um 
nouco mais forte. » 
F Uriollet chegou a dizer «que uma 
noite ella havia escapado a quatro mal­
feitores que não tinham conseguido 
íiii mrttre le coutam sur Ia gorge. » 

Dentro em pouco taes gracejos torna­
ram-se insupportaveis ; a tal ponto que 
al<-uns amigos de Sarah, admirados de 
oue ella os aturasse, aconselharam-lhe 
oue procurasse por-lhes um paradeiro. 
Ao que ella retrucou com esta nobre e 
espirituosa resposta: Laissez faire les 
petils journaux. Je ne sms pas une femme 
quonvexe.» . u„.„i . 

Das creações importantes de barali 
Bernhardt uma das ultimas e o seu 
napel no Sphinx, em que foi admirável 
pela extrema doçura e energia com que 
o representou. 

Pode-se dizer que. a parte a agonia 
ruidosa de Mlle. Croizette — que foi 
mais o que se chama um pétard de qne 
um suecesso de talento —couberam a 
Mlle.Sarah Bernhardt as honras d essa 
P<Nos dramas Filie de Roland, de H. 
Bornier e Rome Vaincue, de Parodi, 
obteve ella novos suecessos. 

Emfim, a suacreação de Dona Sol, no 
Hernani, levou ao cumulo a sua ím-
mensa reputação. 

A exposição do balão captivo, no 
pateo das Tulherias, em 1878, augmen-
tou a sua popularidade. 

Ella fazia regularmente tres e quatro 
asceiicões por dia, tendo concluído com 
o director d'aquelle aerostato um sin­
gular arranjo. 

Sabe-se que aquelle balão apenas po­
dia levar quarenta pessoas em cada 
ascenção. Mas, quando ella estava pre­
sente, elle suspendia mais uma pessoa, 
pois também se fazia embarcar a emi­
nente actriz —para annullar o peso do 
quadragesimo primeiro viajante. 

O que, porém, deveras intrigava os 
papalvoseque nunca a viram entrar 
na barquinha pela plataforma para 
esse fim destinada : — é que ella subia 
sempre por uma eseadinha especial que 
o director lhe tinha mandado arranjar 
no interior do cabo que prendia o balão. 

Mlle. Sarah Bernhardt fez também 
uma ascenção em balão livre — o que 
não fez subir o preço do gaz. Em se­
guida a essa viagem, publicou um livro 
encantador, que intitulou « Impressões 
de uma cadeira.» 

Esta cadeira era a em que a graciosa 
actriz estava assentada durante o tra-
jecto. íniifilc de dire qu'elle nelait pas 
cannée. 

Recentemente, deixou a Comedia 
Franeeza. de que era sócia, em seguida 
ao que se costuma chamar — uma ca­
beçada, que mereceu geraes censuras. 

Foi condeinnada á iudemnisação de 
cem mil francos, que ella foi ganhar na 
America, onde a cobriram de ouro — ce 
qui n'est pasassez. 

Attribuem-lhe muitas excentricida­
des; entre outras a de dormir em um 
esquilo que, durante o dia, lhe serve 
de caixinha ás suas agulhas de tricot. 

Um dia, poz em grande anciedade 
todo o pessoal da casa de banhos da 
rua de Roma, descendo pelo buraco da 
banheira a tomar o seu coupé, que a 
esperava á porta do estabelecimento. 

- * -« - * 
Xo physico Mlle. Sarah Bernhardt é 

uma mulher graciosíssima, de olhos 
humidos e andar ondulante.Os cabellos, 
sempre emmaranhados; não porque 
d'elles nào cuide, mas porque sempre 
que tenta pentear-se náo o pode con­
seguir: todo o seu corpo passa, a cada 
penteadella, entre os dentes do pente. 

Em horas de lazer entrega-se á es-
culptura; mas tem um desespero : ne 
poucoir se faire un medaülon en rcUcf. 

Tem o espirito agudo ; tanto como os 
cotovellos. 

Talento sóbrio e fino, ella evita, como 
se tivesse fogo nas saias, os adores qui 
brulent les planches. 

Modestíssima — o suecesso não a en­
grossa. 

Ses effels au theatre onl une grande am-
pleur,- mais, pour Ia ville, elle en a de 
beaucoup plus étroits. 

Sou rève est d'elre, in soir d'émeute 
ãrretée par erreur et élargie lelendemain. 

Outubro—1881. 

NOTICIA COMPLEMENTAR 

(DATAS A PREENCHER) 

Mlle. S. B. volta á França em 18 . . . 
e reata a serie de seus tr iumphos. Um 
jornal annuncia a 18.... o seguinte : 
« Mlle. Montaland part en Turquie et Mlle. 
Sarh Bernhardt en Gréce. » Xinguem 
acredita.—A 18 . . . descendo as escadas, 
deixa cahir sobre ellas um punhado de 
nozes seccas. Chegando em baixo en­
contra a sua porteira assustada, e que 
lhe pergunta : « Ah! mon DieulMlle! 
Vous êtes vous fait mal! » A pobre por­
teira pensou ter ouvido um ruído de 
ossos, quebrando-se. — Finalmente, 
morre, em 19 . . . . estrangulada por 
uma ouvreuse do Vauderille, que, tendo-a 
confundido com a sombrinha que ella 
levava, deu o cartão do numero á 
sombrinha e suspendeu Sarah Ber­
nhardt, pelo pescoço, a um dos cabides 
do vestibulo. 

TOUCHATOUT. 

A comédia é a arte de fazer rir com 
orthographia: O vaudeville é a arte de 
fazer rir sem orthographia. O drama é 
a arte de se fazer representar por Sarah 
Bernhardt . 

LABICHE 

NO CAPITÓLIO' 
—A V. HUGO— 

Vamos fazer-lhe a estatua ! a voz do mundo brada. 
Para fazer-lhe o torso,os pés, os braços, o hombroy 

E' preciso a montanha, é necessário o assombro. 

Calculo a sua voz se escuto na esplanada 
As vozes do tufão coléricas e graves 
Irem diminuindo até um canto de aves. 

Para formar a fronte augusta do Poeta 
E' preciso reunir a luz que o sul espana, 
Dc\ que surgio na terra a geração humana ; 

Mais a curva cf um astro e mais a linha rcçta 
Que, de certot traçou njs paramos azues 
A palavra de Deus ao dizer :—Üat IllW 

E*posstvel assim esculpturar-lhe o craneo : 
Tanta constellação o fulgura e reveste 
Que para o mundo da Arte é a abobada celeste. 

E aquella bocea rubra ondejo bater titaneo, 
Da Idéa— o martellar sobre a bigorna ardente, 
Faz saltar comburida a fagulha candente. 

Será de bronze ? o bronzeie todavia escasso !.. 
Mas elle surgirá do cahos, dos cataclismos, 
Como os mundos que vêm da forja dos abysmos. 

yiiiqitcm sabe senão que elle encherá o espaço. 
Quando apupilla aclara os cantos do Vuírer*a 
Loa asperesa da luz e a\penumbra d'um berço. 

Cresce como atravez do tempo cresce um mytho... 
'Stando á frente do sol, sob seus rai>>* louros, 
A sombra irá enchendo os séculos vindouros. 

Eo grande monumento erguido no infinito 
Terá por pedestal a Terra ajoelhada . 
A estatua ja está feita ! a voz do mundo brada. 

.Ya grande combustão da natureza inculta 
E' que o supremo herde sae feito da fornalha 
Pela revolução ou por uma batalha. 

Elle caminha, sáe, cresce, recresce, avulta, 
Vara o céo e o penetra, a immensidade arrasa... 
Pois contra o espaço existe uma só cousa : uma aza. 

1 alada estrofe eu ri cantando como um sino, 
Que plangia no alto e vinha da» alturas 
Pare alcançar melhor as gerações futura*. 

Ella trazia na aza opollen peregrino 
Rompendo as multidões, aquelle pollen que ha-de 
Fecundar no futuro a flor da Liberdade. 

E elle— o granle— de pé, austero, emocionado, 
Estendia no espaço a já tremula e mansa 
Mão que era uma ponte entre o crime e a esperança. 

Sn sem colossal do futuro assombrado 
Ha-de sutear a historia o luminoso cinto 
Circumscrevendo a luz d'esse vulcão ejctincto. 

Maio— 85. 
JOÃO RIBEIRO 

ENFERMIDADES ESTILÍSTICAS n 

SUMMARIO.—Osd -spoio? de V. Hugo—Antro-
pomorphismo litterario; bypertrop.oa Ua 
metaphora; perluxidade epitbetica; ex­
cessos na amplillcação; desproporção na 
autitbese.— Desequilíbrio psycnico entre 
a fôrma e o pensainento;esbatunento exng-
gerado na descripção; phrase cansativa. 
Defeitos de métrica na linguagem. — Cau­
sas — Zola e Richepin. - Guerra Junqueiro 
e Ramalho Ortigáo.—Seus representantes 
no Brazil. 

(Continuação ) 

Voltaire, que apezar de muito fecun­
do,—muito gaulez, usou de um estylo 
perfeitamente s th r io ; censurando o 
prêmio de amplificaçâo que se costu­
mava dar nos collegios de França, disse 
uma vez que esse uso não tinha por 
outro fim se nâo ensinar a arte de ser 
diffuso, quando o que se deveria ensi­
nar era a condensar o pensamento e a 
tornar a phrase forte e enérgica. 

Xinguem estragou mais a amplifi­
caçâo do que V. Hugo. Em grande 
parte se pode explicar esse vicio pelo 
gosto immoderado que se apoderou 
d'este artista pelo estylo bíblico. 

O gênio semita no poema de Job, nas 
lamentações de Jeremias, nas prophe-
cias de Isaias tinha o seu caminho 
traçado e deixava-se impulsionar por 
umas certas exaggerações espontanea­
mente nascidas da situação do povo 
hebreu e da indole da lingua que se 
falava no deserto. As manifestações 
estylisticas, d'este povo porém, trans­
plantadas para o francez e por um poeta 
egual ao dos Chatiments não devia pro­
duzir senão a inchaçâo. Faltava-lhe o 
essencial, a dynamica de um sentimento 
correspondente. 

Diz Renan [Origem da linguagem p . l91\ 
que a língua hebraica, por ser ura 
idioma «que pintava os objectos por 

r : 
Vide ns,'üü, 07 e &J_d'A Semana. 
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suas qualidades sensíveis, quasi des­
tituído de syntaxe, sem construcção, 
privado d'essas conjuncções variadas 
que estabelecem entre os membros do 
ponsamento as relações mais delicadas, 
tomava-se eminentemente própria para 
as enérgicas declamações dos Videntes e 
para a pintura de impressões fugitivas ; 
mas era impossível a toda especula­
ção philosophica. D'ahi a conclusão 
de que seria tão difficil obter um Aris­
tóteles ou um Kant com semelhante 
instrumento, como conceber um poema 
de Job escripto nas nossas línguas me-
taphisicas e refloctidas.» 

« As línguas semiticas, diz ainda o 
mesmo escriptor, são além d'isto sem 
perspectiva, não soffrem agudezas, não 
tem meias tintas ou claro-escuros, e 
« desconhecem esses longos espiraes de 
phrases [circuitus, comprehensio, como 
os denominava Cícero) dentro dos quaes 
os gregos e os latinos reuniam oom 
tamanha arte os múltiplos detalhes 
de um só pensamento.» 

« Fazendo succederein-se umas a ou­
tras proposições, empregando como 
único artificio a simples copulativa 
—e—, que era o segredo do período e 
suppria todas as mais conjuncções, os 
semitas desconheciam quasi a arte de 
subordinar os membros da phrase, sem 
inversões, não conheciam outro pro­
cesso senão o da juxtaposição das 
idéias, ao modo da pintura bysantina.» 

Ora, de posse de uma lingua assim 
organisada e vivendo sob o clima das 
regiões da Arábia ou do Egypto, pro-
fugos e batidos na vastidão monótona 
do deserto, o hebreu para cuja concen­
tração de idéias tudo concorria desde a 
religião até as mais insignificantes 
circumstancias da vida exterior, o he­
breu devia ser o amplificador por 
excellencia. 

Quando se tem uma idéia fixa o 
único processo litterario possível é a 
repetição da imagem com maior inten­
sidade. Figure-se uma corda a vibrar 
sem interrupção augmentando sempre 
o sempre o diapasão, e ter-se-a esse 
processo. 

O sentimento ínonosthetico do semita 
no deserto; a sua condição excepcional, 
não só de raça como de povo, permetilia 
perfeitamente essa tensão desesperada, 
sem romper-se a corda,nem nullificar-se 
a impressão de quem lê o poema bí­
blico. 

E' assim que desde o «,Nú sahi do 
ventre de minhamãe e nú tornarei para 
lá», o livro de Job é um crescendo hor­
rível de desesperações o tentações a 
contrastarem coin a paciência do ho­
mem cheio de Deus e para elle voltado, 
e que só acaba deante do semblante 
d'aquelle que «todo o alto vê, que é 
o Rei de todos os filhos da soberba, de­
baixo de cujas pegadas bri lhará a luz 
e que reputará o abysmo como cheio 
dè cans». 

Veja-se agora o que podia resultar 
d'este processo transportado para outro 
scenario por um gênio fértil, pujante, 
imaginoso como o de V. Hugo. 

O resultado seriam aquelles intermi­
náveis capítulos dos Miseráveis visando 
um único effeito final e os ainda mais 
intermináveis do Homem queri, no fim 
dos quaes se encontra uma surpreza — 
Gwinplaine, isto é um livro torturan-
do-se a cada palavra, a cada pagina, a 
cada capitulo,perdendo a complexidade 
natural do assumpto.p ira condensar-se 
numa figura obsedante. 

E' preciso concordar qne um facto 
d'esta ordem num artista de nota não se 
pode explicar senão por uma equivo-
cação de intuitos. A natureza humana 
não permitte essas congeries despro­
positadas, e a imaginação, sentindo-se 
fatigada, a todo o instante tenta liber­
tar-se de um tamanho peso,procurando 

novos horisontes, aspectos differentes, 
contrastes, porém múltiplos e variados, 
mesmo porque é da comparação que 
surge a fecundidade da própria intel­
ligencia. 

Quando o leitor acha-se por esse 
modo gasto e extenuado o poeta passa a 
tomar um tomemphatico ; e a emphase 
é o suicídio do estylo, o symptoma 
mais evidente de que as relações psy-
chicas entre um e outro estão inteira­
mente cortadas, isto é, que o artista 
tem perdido o ponto de vista necessário 
para a producção dos effeitos que visa, 
e portanto deixado de falar a l ingua 
única pela qual se deve fazer compre-
hender. 

Não é este um phenomeno que tenha 
passado despercebido aos rhetoricos da 
antigüidade, e vemos que Longino, no 
seu tratado do Sublime, reparando a 
grande tendência que os oradores gre­
gos tinham para essa insobriedade, es­
tabeleceu uma distincção entre o su­
blime e a amplificação, que andava 
muito confundida pelas escolas, e fez re­
conhecer que uma representa para o 
outro o mesmo | apel que a alma para 
o corpo. 

A amplificação, ensinavam os escri­
ptores d'aquelle tempo, é uni discurso, 
pelo qual seda grandeza ao assumpto 
de que se trata. Longino contestava, e 
com razão, esse preceito, declarando 
que nem a multiplicidade, nem a gran­
deza inculcada, conseguia dar elevação 
aquillo que de si mesmo não a tinha. 

Assim, portanto, o poeta ou orador 
que não possuía na oecasião o calor 
natural e apropriado ao seu auditório 
tentava embalde encolerisar-se, mudar 
de côr o gesto, porque, não correspon­
dendo esses artifícios-a um estado de 
consciência reciproco,não podiam, como 
bem diria um philosopho moderno, 
provocar as associações de idéias indis­
pensáveis ao phenomeno da esthesia. 

(Continua.) 

AR ARIPE JÚNIOR 

SPORT 

Realizaram-se com bastante concur­
rencia no domingo passado as corridas 
do Derbg-Club. O programma, que em 
geral eia bom, foi perfeitamente preen­
chido com animaes superiores, que de­
viam ter experimentado as suas forças, 
se alguns d'elles não tivessem decla­
rado forfait, o que tornou um pouco 
fraco o programma e sem o devido va­
lor muitos pareôs. 

A distineta directoria, para evitar 
que as corridas terminassem sempre 
muito tarde, adoptou uma medida 
muito regular, marcando tempo deter­
minado para cada intervallo de um 
pareô a outro e d'esse modo estabeleceu 
a bóa ordem,terminando odivertimento 
mais cedo. 

Eis o resultado. 
No 1° pareô (1609 metros) correram 

Eolo, Aurelia, Americana e Sibglla que 
facilmente, em 112 segundos, venceu os 
seus competidores.seguida por Aurelia; 
em o» chegou Americana. Eolo na baga­
gem. 

No 2° pareô (1450 metros) dos animaes 
inscriptos, apenas correram Gladiador 
e Phrgnéa que em 94 segundos e no freio 
bateu o seu competidor. Não correram 
Bolívar, Scglla e Salan—ex Neva. Nada 
influiu a falta d'este,visto ser um grande 
bacamarte e animal defeituoso das 
mãos. 

Xo 3» pareô (14Õ0 metros) subiu ven­
cedora Diva em 100 segundos, com al­
guma facilidade. Druid fez regular cor­

rida e teve o 2» logar ; Dora teve o 3<> 
Regina o 4° e Catana a bagagem, 

No 4° pareô (1609 metros) bateram-se 
renhidamente Sglvia e Roreas que em 
106 segundos conseguiu bater a sua 
terrível adversaria em tiro de milha. 
Flearica ficou distanciada. 

No 5° pareô (1009 metros) sahiu victo­
rioso Coupoit.em 108 segundos,perdendo 
Gaudriole apenas por cabeça. Madama 
em 3°. Gazida não correu. 

No 0° pareô (1750 metros) correram 
somente Nana, Chargbdes e Confesse d'0-
lomne, que com toda a facilidade sahiu 
victoriosa em 119 segundos, seguida 
por Chargbdes que fez uma brilhante 
corrida neste tiro. Talisman não correu. 
Nana teve o 3° logar. Icaria falleceu na 
véspera. 

O ultimo prreo (1450 metros) foi ga-
nho inesperadamente por fioraiía.emlOl 
segundos, chegando em 2» Americana; 
em 3° Alteza. Também correram Ivon, 
Zaire, Itália e Biscaia. 

Com um programma regular, realiza 
amanhã o Prado Villa Izabel mais uma 
corrida. O conjuneto do programma é 
de animar os dilettantis d'este diver­
timento. 

Chamamos a attenção para a nossa 
ultima pagina, onde se acha elle im­
presso. 

Estudem, pensem e tenham bons pal­
pites. 

L. M. BASTOS 

THEATROS «-

O Sr. Fer rar i , um dos emprezarios 
beneméritos, deu-nos terça-feira a pri­
meira exhibição do Excelsior, o famoso 
bailado de Manzotti, que o publico 
fiumineme tanto applaudio ha tres 
annos. 

O Excelsior d'agora parece-nos mais 
brilhante, ou porque realmente o seja, 
ou porque o tempo tenha apagado na 
nossa memória os explendores do pas­
sado. 

Dizem-nos pessoas que têm visto na 
Europa os vários bailados modernos, 
que nenhum é comparável ao Excelsior 
em brilhantismo e em concepção. 

E assim deve ser. A concepção do 
Excelsior é grandiosa. Estão ali repre­
sentadas em danças, em scenas mímicas 
e em scenarios as mais notáveis con­
quistas da civilisação. 

A musica, menos bella que a do 
Brahma, é comtudo mais ruidosa, mais 
estrepitante, de estylo mais largo, ainda 
que menos melodioso. 

O desenvolvimento do seu bellissimo 
entrecho dá margem aos mais compli­
cados movimentos coreographicoseás 
mais bellas combinações de cores e de 
linhas. 

Estreiou o Sr. A. Bonesi, que é um 
bailarino de primeira ordem, muito 
moço, extraordinariamente nervoso e 
rápido em todos os seus movimentos. 

Executou um rodopio vertiginoso, 
de corpo inclinado, de uma maneira 
admirável. O publico, enthusiasníado, 
fel-o bisar este passo arriscadissimo e 
applaudio-o estrondosamente. 

Limido Giovanini» é uma bailarina 
maravilhosa! 

A execução da sua parte no Excelsior 
é simplesmente inadjectivavel. O nosso 
publico nunca vio e nunca esperou ver 
tanta graça juncta a tamanha perfei­
ção ! E' positivamente sylphidica, aéria 
e vaporosa, a Giovanini! No passo a 
dois, no segundo acto. elle corre todo o 
tablado, serpenteando nas pontas dos 
pés e inclinando ligeira e graciosa-
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mente o dorso para traz, num passo 
miudinho e tremulo, de um effeito arre-
batador. Giovanini é um assombro de 
correcçâo, de elegância e de graça. 

0 publico fez-lhe, com toda a justiça, 
uma verdadeira ovação, uma ovação 
estrepitosa, como ha muito tempo se 
não via nos nossos theatros. 

A concurrencia foi grande e é de 
esperar, ú vista do enthusiasmo do 
publico, que o Excelsior se demore 
muito tempo em scena. E' o que dese­
jamos ao Sr. Ferrari , que bem merece 
resarcir com o Excelsior os prejuízos 
das operas buffas. 

Tivemos no Recreio a primeira 
A'A filha do mar. A peça é já conhecida 
do publico e bastará dizer que.no seu 
genero.é uma das mais bem feitas e que 
maior margem offerecem para effeitos 
scenicos e dramáticos. 

Estreiou o actor Eugênio de Maga­
lhães, ha muito tempo affastado do 
nosso publico que o applaudio ruido­
samente, e com justiça, pois que no 
Eapel de Conde de Rosberg tem este 

om artista uni dos seus trabalhos 
mais correctos. Foi uma boa acquisi-
Ção que fez o Sr. Dias Braga, pois 
agora poderá remontar o antigo reper­
tório da empresa, que, por falta de um 
bom galnn,estava um tanto abando­
nado. 

Dias Bi viga fez muito bem o seu papel 
de capitão do baleeiro e o Sr. Maia 
satisfez no sympathico papel do piloto 
Pedro. 

A Sra. Helena foi uma magnífica 
Luiza e a Sra. Leolinda uma soberba 
e altiva Condessa de Ipsal. Ambas dis­
tinetas nos seus papeis. 

A Sra. Balbina fez o que poude no 
papel da Velha Marqueza; melhor 
seria se podesse fazer-se mais velha e 
mais doente. 

Rangel e Domingos... regularmente, 
embora este falseasse um pouco o seu 
typo no primeiro acto, levando-o para 
o lado cômico. 

Os scenarios são muito bons, cabendo 
menção especial ao navio armado e 
completo, com amurada de frente, do 
terceiro acto, que faz um bellissimo 
effeito, A aurora boreal com que ter­
mina este acto é bellissima e lionra o 
amestrado pincel do Sr. Coliva. Muito 
bons também os dois scenarios do ul­
timo acto. 

A peça agradou extraordinariamen­
te, e pela concurrencia que tem tido, 
é provável que seja por muito tempo 
um suecesso de bilheteria. 

Foi con t ra tada neste theatro a actriz 
Maria Augusta, que fez parte da ex-
tineta companhia Manzoni. 

No Lucinda, a companhia Fur tado 
Coelho representou com suecesso a 
Fédora e deu-nos a primeira do Mestre 
de Forjas, o conhecido drama de Ohnet. 

A companhia parte na próxima se­
mana para o norte. 

Les princes s'en vont! Morreu o Prín­
cipe Imperia l . . . Descancem os Srs. 
monarohistas : do Príncipe apenas des-
appareceu o nome. O theatro lá está 
no mesmo logar e chama-se agora — 
Éden Fluminense. 

Pois naqueile Éden está uma compa­
nhia de variedades, dirigida pelo pro-
vecto actor Flavio Wandeck, que toda 
us noites representa comédias, operetas, 
vaudevilles, cançonetas, o diabo a 
quatro! 

A actriz-cantora Plácida tem feito 
um furor diabólico com umas canço­
netas francezas levadinhas da breca. 

Na quarta-feira, 26, o Cotopari trou­
xe-nos a grande Sarah Bernhardt. Foi 
uma multidão enorme iie curiosos.de 
jornalistas e de actores ao desembarque 
da extraordinária actriz franeeza, cujo 
nome nos últimos quinze annos as 
cem tubas da fama têm apregoado ao 
mundo. 

Deve estreiar na próxima semana, 
n o S . P e d r o . c o m a Fédora, de Sardou. 

O Ciacchi está radiante e orgulhoso 
por ter conseguido trazer ao Brazil a 
primeira actriz actual da Europa. 

E a Sarah sorprendeu-nos agrada-
velmente: não é tal feia, nem velha, 
nem magra, como a blague franeeza nos 
fazia crer. 

Não vá agora o leitor pensar que 
ella se parece coin a Sra. Henry ou com 
a Sra. Isabel Porto. Sabem com quem 
ella se parece? E' com a Sr. Helena 
Cavalier. 

Ou então, se estamos enganados, é a 
Sra. Cavalier que se parece com ella. 

A companhia de opera buffa, do 
Sr. Ferrari , por causa das exhibições 
do Excelsior foi t rabalhar agora no Po-
lytheama.Estreiou neste theatro quinta 
feira, com a opera Papá Martin, de 
Cagnoni, que foi muito bem cantada 
por Tescher, Luttichau, Carbonetti, 
Emiliani, Reinaldi e Reggioni. 

O libreto d'esta opera, de acção toda 
dramática, é extrahido de um velho 
drama francez, do qual César de La­
cerda extrahio também o Trabalho e 
Honra. 

A musica é boa e agradou muito. 
Agora esperemos pacientemente que 

terminem os ensaios da Donzella Theo­
dora, para admirarmos a bella parti­
tura de Abdon Milanez. 

1'INIRA POLÔNIO 

Estreiou-se na noite de 20, no theatro 
SanfAnna, na Canção de Fortuiiio, a 
deliciosa opereta em um acto, para a 
qual Õffenbach escreveu a sua mais de­
licada e mimosa musica. Agradou ge­
ralmente a nossa gentil patrícia, que 
durante cinco annos esteve em Pariz. 

Sua voz é pouco volumosa, mas 
suave e afinadissima, muito educada, 
cantando com rigorosa correcçâo. Prin­
cipalmente na celebre canção: «Esta 
mulher, por quem me atrevo a suspi­
rar...» que foi cantada com inexcedivel 
mimo e extrema doçura,foi a estreiante 
ruidosamente applaudida. Teve nume­
rosas chamadas e applausos enthusi-
asticos. 

O publico sahio satisfeito do theatro; 
quer dizer:— nessa noite o Heller 
devia ter entrado satisfeito em casa. 

Parabéns á empreza do SanfAnna 
pela acquisição de Cinira Polônio. 

Fora injustiça não dizer que a Sra. 
Delmary cantou e disse a sua parte 
com muita graça e correcçâo, que o Sr. 
Lisboa foi um, bom Fortunio e Mattos 
um engraçado Friquet . 

« 
O Heller está dando a ultima demão 

á Corça do bosque [La biche au bois) Será 
desempenhado pela Sra. Dolores Phebo 
o papel da protogonista. 

Vimos uma noite d'estas o Jacintho 
a ensaiar um dos bailados c com tal 
geito que não nos admiraríamos se o 
Kerrari o houvesse contractado para 
ensaiar o Excelsior. 

Grandes deslumbramentos e enormes 
risadas se preparam ao publico no 
novo arranjo do Garrido. 1'enaapucs ! 

l iveraos o prazer da visita da distin-
ctissima actriz Celestina de Paladini 
Ando, que nos trouxe a agradável sur-
preza de uma carta de seu marido, o 
eminente artista dramático Flavio 
Ando. 

E' provável que a Sra. Pala tini se 
contracte na empreza do theatro Re­
creio Dramático, que terá assim feito 
uma acquisição magnífica para o seu 
elenco. 

P. TA LM A 

FACTOS E NOTICIAS 

CLUB OLYMPICO GUANABARKNSE 

Esplendidas as ultimas corridas rea­
lizadas pelo Club Olympico Guanaba-
rense. Dia formosíssimo, grande con-
cuirencia e muita animação em todos 
os pareôs, que foram brilhantemente 
disputados pelos distinetos amadores 
que tomaram parte nessa diversão. 

A digna directoria, como sempre, foi 
incansável em amabilidades para com 
os seus convidados, fazendo com que 
em todo o divertimento reinasse a mais 
franca alegria. 

Parabéns pelo resultado das cor­
ridas. 

Acha-se aberta até o dia "l do cor­
rente na photographia do Sr. Pacheco 
uma exposição de quadros do Sr. An­
tônio Parreiras, um joven pintor de 
muito talento. 

Convidamos o leitor a visital-a. 

RECEBEMOS 

— Leprintemps, 21» anno, n. 9—(correspon­
dente a I dejunho, futuro) com esplendidos 
figurinos das ultimas modas parisienses. 
La revue bleue, ns. 18 e 19 do li» anno, corres­
pondentes a 1 e 8 do corrente; no ultimo 
dos quaes sele um artigo de Léo Quesnel 
s o b r e 0 Curso de Litteratura, lie T h e o p h i l o 
Braga, artigo muito honroso para o sahio 
escriptor portuguez. 

ANNUNCIOS 

COLLEGIO ÍXTEHWCIOWL 
MRUV.DO 1 OR 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CÜRVELLO 

S a n t a ' 1 ' l i e r c z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t o , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRIXCIPAES 

25RUADAPRMNHA25 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

espectiva taboleta— annuncio. 
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PRADO VILLA-ISABEL 
OU RAiS 

DA S É T I M A C O R R I D A A R E A L I S A R S E 
DOMINGO 30 DE MAIO DE 1886 

A O M E I O - D I A E M P O N T O 

P r i m e i r o p a r e ô — C O N C I L I A Ç Ã O — l . O O O m e t r o s — A n i m a e s d e m e n o s d e m e i o s a n g u e , q u o a i n d a 
n ã o t e n h a m g a n h o e s t a d i s t a n c i a — P r ê m i o s : 2 0 0 S a o p r i m e i r o , . 8 0 S a o 

s e g u n d o e 5 0 S a o t e r c e i r o . 

55 

1 
2 
3 
A 
5 
6 
7 
8 
9 

NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

Pampa 3 annos S . P a u l o . . . . . 49 kilos Encarnado e azul Carlos Coutinho, Didi 
Verbena , Castanho 3 » R .deJane i ro . 49 » 
Fustininho Ruço* 5 » Minas Geraes 55 » 
Serodio ,. Castanho 5 » R . G . d o S u l . 55 » 
Pampeiro Idem , 2 » Idem 45 » 
Tufão Idem 2 » R .deJane i ro . 45 » 
Zizania Idem 3 » Idem 49 » 
Guacho Chita 2 » R . G . d o S u l . . 45 » 
Sultão Libuno 3 » Minas Geraes 50 » 

S e g u n d o p a r e ô — P R O D Ü C T O S — l . O O O m e t r o s — P o t r o s 
m e i o o u p u r o s a n g u e — P r ê m i o s : loo.S a o p r i m e i r o . 

Judia Tordilho 2 annos 
Ptp Pampa 2 » 
Hyppomenes Alazão 2 » 
Feiticeira Idem 2 » 
Plutão II Douradilho... 2 » 

Paraná 44 kilos 
S. Paulo 45 » 

Ít. de Janeiro. 45 » 

dem 4i 

Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Grenat e boné azul A. P. 
Encarnado e ouro D. A. 
Verde e ouro J. A. Silva.. 
Preto e encarnado M. J. de Andrade. 
Cereja, verde e amarello V. M. 
Preto, branco e encarnado. A. M. 
Grenat e manchas azues . . . F . Vaz. 

e p o t r a n c a s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s , de 
IOOS a o s e g u n d o e 5 0 S a o t e r c e i r o . 
Azul e amarello Coud. Santa Cruz. 
Azul e branco B. V. 
Encarnado e ouro D. A. 
Grenat e rosa Coudelaria Modesta,, 

S .Paulo 45 » ,( Encarnado e preto. M. da C. Li ma. 
T e r c e i r o p a r e ô — E N S A I O — 1 , 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s e e g u a s n a c i o n a é s d e 3 a n n o s , q u e a i n d a 

n ã o t e n h a m g a n h o — P r ê m i o s : 
1 Dora Alazão 3 annos 
2 Catana , Douradilho.. . 3 » 
3 Ivon Zaino 3 » 
4 Regina C a s t a n h o . . . . 3 » 
5 Arabg Alazão 3 a 
6 Itália Douradilho.. . 3 » 

IOOS a o p r i m e i r o , IOOS a© s e g u n d o e SOS a o t e r c e i r o . 
S. Paulo 46 kilos 

ildem 46 » 
Paraná 48 » 

Paulo 46 » 
de Janeiro. 48 » 

S. Paulo 46 » 

Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Geranium e ouro J. W. 
Preto branco e encarnado. . C P . 
Azul e branco F . G. 
Encarnado e ouro D. A. 
Grenat e manchas azues . . . . Coudelaria Paraizo. 

Q u a r t o p a r e ô — S U B U R B A N O - 1 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e s P r ê m i o s : SOOS ao 
p r i m e i r o , SOOS a o s e g u n d o e IOOS a o t e r c e i r o . 

Fanfaron Alazão 4 annos França 54 kilos Branco e encarnado Oliv. &Lopes. 
Malstron • . . Castanho 3 » Ingla te r ra . . . . 51 » A z u l e o u r o Coudelaria Ali Coudelaria Alliança. 
Satan(ex.-Neva) Alazão ó » França 51 „ Grenat e ouro Coud. Santa Cruz. 
Cheapside Idem 3 » Inglaterra 49 » Encarnado branco e ou ro . . Coudelaria Paulista. 
Coupon Idem 3 » França 51 » Azul, branco e encarnado. . Idem Cruzeiro, 

Q u i n t o p a r e ô — E X P E R I Ê N C I A - l.OOO m e t r o s — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s , q u e a i n d a n a o t e n h a m 
g a n h o — P r ê m i o s : 4 0 0 S a o p r i m e i r o , IOOS a o s e g u n d o e SOS a o t e r c e i r o . 

Norma Zaino 3 annos I n g l a t e r r a . , . 52 kilos Branco e estrellas azues . . . 
Diana Alazão 3 
Dr. Jenner Zaino 3 
Pansg Idem 3 
Francoise Alazão 4 
Martin Castanho 3 
Africana Zaino 2 

S e x t o p a r e ô 

França 52 
Rio da P r a t a . 51 
Idem 50 
França 55 
Idem 53 
Rio da Pra ta . 4o 

Coud. Guanabara. 
» Grenat e bonet ouro Coud. Luzo-Platense 
» Grenat e ouro Idem idem. 
» Cereja, verde e amare l lo . . . V. M. 
» Verde, branco e encarnado. R. M. 
» Azul, branco e encarnado. . Coudelaria Cruzeiro. | 
» Azul e branco 0 . L. C. 

A N I M A Ç Ã O - 1 , 6 0 9 m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s a t é m e i o s a n g u e . — P r ê ­
m i o s : 5 0 0 S a o p r i m e i r o , IOOS a o s e g u n d o e 6 0 S a o t e r c e i r o . 

1 Agmoré Castanho 6 annos 
2 Bonita Alazão 4 » 
3 Regalia Vermelho 5 » 
4 Mandarim Rosilho 3 » 
5 Intima Castanho 5 » 
6 Savana Idem 4 » 

S é t i m o p a r e o -

S. Paulo 55 kilos 
Idem 52 » 
Idem 56 » 
Idem 48 » 
Idem 52 » 
R. G. do Sul.. 49 » 

V I L L A I S A B E L — l . O O O 

Azu leou ro Coudelaria Alliança. 
Azul e encarnado J . Machado. 
Branco e encarnado Mario de Oliveira. 
Grenat e manchas azues. . . . Coud. Paraíso. 
Encarnado e ouro D. A. 
Grenat e rosa F . G. 

m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e -
P r ê m i o s . 4 0 0 S a o p r i m e i r o , IOOS a o s e g u n d o e 5 0 S a o t e r c e i r o . 

Pretória Libuno 5 annos S.Paulo 58 kilos Cinzento A. C. 
» Jdem 5 4 » Azul e encarnado J." Machado: 
» Idem 51 
» R .deJane i ro . 50 

S. Paulo 56 
» Paraná 54 
» R .deJane i ro . 54 

Bonita Alazão 4 
Biscaia Idem 3 
Druid Tordilho 3 
Alteza Libuno 5 
África Preto 7 
Mascote Tordilho 4 
O B S E R V A Ç Õ E S . — P r i n c i p i a n d o 

A z u l e o u r o Coud. Santa Cruz. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Verde, branco e encarnado. R. M. 
Encarnado e branco Coudelaria Paulista. 
Encarnado e ouro D. A. 

a o m e i o - d i a e m p o n t o a s c o r r i d a s , s e r ã o e x c l u i d o s os an i ­
m a e s i n s c r i p t o s n o p r i m e i r o p a r e ô , q u e a s 11 h o r a s p r e c i s a s n a o e s t i v e r e m n o e n s i n a m e n t o , 

R A U L B E C A R V A L H O , »o s e c r e t a r i o , 
Typ. d'i Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado. 


